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Nota do editor


	






O calçado tem conquistado cada vez mais espaço no mundo da moda. De simples coadjuvante, não raras vezes passa a ser protagonista de um look por causa de seu design. Mas pouco importa a aparência do calçado se ele for desconfortável. Quando não se encaixa adequadamente ao pé, pode não só afetar o humor de uma pessoa, como também  causar problemas ortopédicos. 




Seja qual for o tipo – scarpin, peep toe, chanel ou sandália de dedo –, o modelista tem a função de interpretar o modelo projetado, escolhendo fôrmas, materiais e componentes necessários para a construção de um calçado que não machuque os pés. Essa etapa pode parecer simples, porém envolve tantos detalhes que uma pequena imperfeição acaba comprometendo toda a construção. 




Considerando a importância da qualificação profissional de modelistas, este livro – publicação do Senac São Paulo – apresenta o passo a passo de como construir diversos modelos de calçados e fornece dicas para as pessoas que pretendem trabalhar na área ou desejam aprimorar seu conhecimento em modelagem de calçados.
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Este livro é dedicado a todos os modelistas que trabalham incessantemente para realizar o sonho de fazer calçados. Sem esses profissionais não seria possível concretizar os modelos desenhados por estilistas e fabricantes – sem a modelização, nenhuma ideia criativa, por mais ousada que fosse, poderia se tornar realidade.




Parte desta dedicatória é dirigida principalmente às mulheres modelistas, que são muito raras no setor calçadista, tanto no Brasil como nos outros países. 
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    Introdução




	




    

    O calçado tem ganhado cada vez mais destaque e se tornado peça importante nos últimos anos, principalmente a partir das décadas de 1980 e 1990. Entretanto, mesmo com esse cenário favorável, e com o fato de o Brasil ter tradição na produção de calçados – ainda que alguns maquinários e softwares utilizados sejam desenvolvidos no exterior –, a indústria calçadista brasileira ainda enfrenta um importante obstáculo: a falta de profissionais qualificados em grande parte do território nacional.




    Percebi a necessidade desse conhecimento em modelagem quando ainda estudava em Milão, e cheguei à conclusão de que aprender a fazer calçados era fundamental, pois não havia – e ainda não há – muitos modelistas no mercado que pudessem orientar os designers a construir um calçado, principalmente em algumas regiões do Brasil fora dos núcleos de produção de calçados. Acredito que o designer deve receber um mínimo de orientação para que se ampliem as portas da criatividade, pois para ele, ou para o fabricante, conhecer as técnicas de construção de um produto significa expandir-se ainda mais no campo profissional.




    Além disso, a indústria de calçados ainda enfrenta obstáculos para conquistar seu espaço. Existem faculdades de moda em que se aprende a criar e a confeccionar roupas. Mas e para os calçados? Existem disciplinas que ensinem a criar coleções de calçados, a modelá-los e a confeccioná-los? A resposta é não. Muitos coordenadores de cursos universitários justificam-se: “Não encontramos profissionais qualificados nessa área para ensinar”, ou seja, o mundo acadêmico ainda não oferece a qualificação necessária na formação calçadista, que é um dos setores industriais mais importantes do nosso país. Isso é realmente parte do problema, e acaba dificultando a democratização e a integração desse setor da moda.




    Outro fator importante é a complexidade da produção: mesmo fabricando calçados de forma artesanal, para modelar e produzir são necessários instrumentos, materiais e maquinários específicos que vão além da máquina de costura. Nesse sentido, a modelagem não é diferente para o calçado fabricado industrialmente e para o fabricado artesanalmente – isso é o processo de fabricação. A modelagem é a “técnica de construção” do modelo, a interpretação do design.




    Enquanto eu estava escrevendo este livro, alguns conhecidos que trabalham nesse setor na região Sul se admiravam quando eu mencionava a dificuldade de encontrar materiais, fôrmas, instrumentos e equipamentos fora do eixo produtivo de calçados do país. Assim, como o livro é destinado a pessoas de todo o Brasil, resolvi incluir alguns endereços de fornecedores e entidades que trabalham para o setor e que deverão ajudá-lo a obter informações, maquinários, equipamentos e instrumentos. Esses endereços ficam no Rio Grande do Sul, a maioria em Novo Hamburgo, onde tenho muitos colaboradores e amigos e onde sei que os instrumentos para modelagem ilustrados neste livro certamente serão encontrados. Fiz questão de apresentar também algumas entidades representativas do setor calçadista brasileiro que trabalham incessantemente pela democratização do setor no país e que poderão ajudar o leitor em muitos aspectos.




    Falo baseada em experiência própria, pois desenvolvo consultorias e cursos de formação em design e modelagem para universidades e indústrias, e participo com enorme prazer de projetos sociais na área calçadista e têxtil para comunidades produtivas de calçados, seja no Brasil, pelas ONGs Instituto Iamca e Ilê Aiyê, seja fora do Brasil, pela ONG italiana Dokita, em projetos financiados pela União Europeia.




    Este é um livro direcionado não somente aos profissionais do calçado, mas às pessoas que sabem pouco ou nada a respeito de modelagem. Preocupei-me com a facilidade de compreensão, e por isso foram incluídas explicações acompanhadas de ilustrações e fotografias, oferecendo ao leitor uma ampla visão. Segui a mesma estrutura do livro Moda em 360 graus – design, matéria-prima e produção para o mercado global, de minha autoria e publicado pela Editora Senac São Paulo, o qual de certa forma complementa o discurso sobre a produção de calçados tratado neste livro, pois fala da criação, gestão e comercialização de produtos da moda, incluindo calçados.




    Fazer calçados pode parecer algo simples, mas fazê-los com técnica significa conseguir alcançar o que os italianos chamam de uma boa vestibilità, isto é, uma boa “vestibilidade”. Isso significa que o calçado deve “vestir” bem o pé, deve calçar oferecendo conforto e comodidade a quem o usa.




    Uma boa técnica de modelagem eleva também a qualidade de um calçado, porque, por mais extravagante que seja sua construção, ela deve seguir uma metodologia já experimentada por modelistas de várias gerações. Esse histórico é fundamental em se tratando da Escola Italiana de Modelagem, considerada a melhor do mundo. O calçado italiano é cult no mundo da moda, e a etiqueta Made in Italy tem muita força no mercado internacional, sobretudo nesse setor.




    Com este livro, portanto, espero transmitir um pouco do know-how a respeito da modelagem técnica de calçados, trazendo muitas dicas e considerações. Além disso, desejo incentivar profissionais, estudantes e fabricantes a se aproximarem desse setor com mais conhecimento a respeito do processo de modelagem. Mas deixo aqui um conselho: sejam humildes, pacientes, exigentes e primorosos com o próprio trabalho, e não se esqueçam de que nenhum modelista sabe tudo. As soluções para os problemas que confrontamos só são possíveis se tivermos como base o conhecimento técnico, sem improvisações!
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    Informações básicas




	




    

    Função do modelista




    O modelista técnico de calçados tem a função de interpretar e construir um produto a partir de um projeto de design. Ele identifica e adapta o modelo projetado, escolhendo fôrmas, materiais e componentes necessários para a construção do protótipo. Esse profissional tem também a responsabilidade de selecionar peças, preencher a ficha técnica dos modelos e acompanhar as provas e o protótipo de cada modelo até sua finalização.




    A modelagem é tão importante para a qualidade final do calçado que, se este for feito sem essa etapa, ou seja, sem as referências técnicas de construção, está sujeito a apresentar problemas estéticos e até a ocasionar problemas ortopédicos.




    Existem muitas variáveis que provocam defeitos nos calçados e, na maioria das vezes, elas têm relação direta com a elaboração da modelagem. Um calçado com linha de tensão muito baixa ou muito alta, com abertura de decote excessiva ou altura de calcanhar incorreta pode apresentar os seguintes problemas: sair do pé, provocar calo no calcanhar, apertar excessivamente o pé mesmo que outros pontos estejam largos, entre outros.




    O modelista é uma figura muito importante no processo de produção do calçado. Ele desenvolve o molde e o entrega ao fabricante, que, por sua vez, gera as escalas de modelo – em alguns casos, o próprio modelista cuida do desenvolvimento das escalas. Cada fabricante contrata um modelista para desenvolver o trabalho da maneira que se adeque melhor à sua demanda e ao desenvolvimento do produto. Os instrumentos básicos de trabalho do modelista são:




    

      	Fôrma para calçado




      	Régua de alumínio de 50 cm




      	Compasso para calçados




      	Amolador




      	Faca italiana ou estilete




      	Fita métrica




      	Placa para corte 
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		Figura 1. 
Alguns instrumentos de trabalho do modelista apoiados na placa (ou base) de corte: fita métrica, fôrma, régua, compasso, estilete e amolador.



      


	 


    




    O modelista também deverá ter sempre à mão:




    

      	Fita crepe de 5 cm, 10 cm ou 12 cm de largura




      	Cartão para modelagem




      	Papel vegetal




      	Lápis B ou 2B




      	Fita adesiva


    




      

        

          

        



        

          

            	

              O uso de lápis do tipo grafite com ponta muito fina não é recomendável, porque a ponta quebra facilmente nesse tipo de trabalho.

            

          


        

      


    

      

        

      



      

        

          	

            A fita adesiva usada para cobrir a fôrma e fazer o molde pode variar de largura. Para as bases de fôrmas mais planas são indicadas fitas adesivas mais largas, ao passo que para superfícies menos planas são indicadas fitas de largura menor. Não trabalho com fitas muito estreitas porque a exigência de maior sobreposição da fita por diversos estratos deixa o molde mais rígido, criando resistência desnecessária no momento de aderir o modelo ao cartão.

          

        


      

    




    Fôrma e suas partes




    Os principais componentes na elaboração de um calçado são:




    

      	
Modelo: desenho do calçado feito em papel (sketch), que servirá de molde para a elaboração do protótipo. É parte essencial para definir a estética e o design do calçado.




      	
Cabedal: tudo que está relacionado com a parte superior do calçado. Pode ser feito de couro ou de outro material. Corresponde à parte externa do calçado, utilizada para cobrir a parte de cima do pé.




      	
Forro: parte que está imediatamente abaixo do cabedal. Na fase posterior ao corte, o forro é colocado junto do cabedal, colado e costurado para dar suporte.




      	
Acessórios: itens adicionados durante a montagem e o acabamento do calçado.




      	
Fundo: itens utilizados na montagem do calçado, como a palmilha de montagem e o solado.


    




    Fôrma




    Molde com formato semelhante ao do pé, a fôrma é material básico para a produção do calçado, podendo ser de madeira ou de plástico. Atualmente são produzidas fôrmas somente de plástico, ou de plástico e algumas partes com chapas de metal, dependendo do tipo de calçado a ser produzido, do sistema de montagem e da linha de produção.
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Figura 2. 
Fôrmas com chapas de metal.



    




    As fôrmas de madeira quase não são mais fabricadas, por questões ambientais e também em virtude do alto custo da matéria-prima. Já as de plástico são mais econômicas e podem ser recicladas após sofrerem processo de trituração.




    Existem fôrmas para calçados femininos, masculinos e infantis, e podem ser destinadas a vários modelos de calçados, tais como sandálias de dedo, botas, botinas, sapatos fechados, tênis, chinelos e muitos outros.
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    Figura 3. 
Fôrma para sandália de dedo.



    




    A fôrma feminina sofre muito mais variações se comparada com as demais, por causa da multiplicidade de modelos que as coleções apresentam e de detalhes como a altura do salto, por exemplo, que pode variar a partir de 5 mm.




    Tipos de fôrma




    

      	
Com articulação: permite que seu tamanho seja deslocado no momento de retirada do cabedal.




      	
Com cunho: tem essa parte removida para desencaixe do cabedal.




      	
Sem cunho: é utilizada para scarpins; nenhum lado quebra.




      	
Califórnia: serve para deslocar apenas o calcanhar.




      	
Tipo “V”: fôrma com articulação.
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    Figura 4. 
Fôrma com articulação.



      




    Partes da fôrma




    Para a elaboração de um molde de calçado, é necessário marcar precisamente três pontos principais: ponto de calçada, altura do calcanhar e decote do calçado.
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    Figura 5. 
Partes da fôrma. A = ponto de calçada; B = altura do calcanhar, definida conforme o númeroda fôrma; C = abertura do decote do calçado.



    




    A identificação das medidas dos perímetros é necessária para determinar o calce da fôrma. Essas referências de perímetro determinam o volume da fôrma em várias posições, desde o calcanhar até o bico do calçado. O perímetro é medido da base inferior do calçado (com exceção da parte da palmilha) passando pela parte superior da fôrma até o outro lado na mesma posição.
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    Figura 6. 
Pontos de perímetro da fôrma.



    




    Numeração




    O sistema de medidas é um conjunto de normas que padroniza os tamanhos dos calçados de acordo com as medidas de comprimento e volume, seja para fins técnicos, seja para fins comerciais. Os sistemas mais importantes são:




    

      	Sistema de ponto inglês




      	Sistema de ponto francês




      	Sistema de ponto americano




      	Sistema de ponto centímetro




      	Sistema Mondopoint


    




    Como o Brasil utiliza o sistema francês, apresentaremos suas principais caraterísticas com mais detalhes.




    Sistema de ponto francês




    Foi desenvolvido em Paris, por isso ficou conhecido inicialmente como sistema de ponto Paris. Atualmente, muitos países utilizam esse tipo de numeração, entre eles Argentina, Brasil, Chile, Itália e Rússia.




    A numeração oficial começa no número 15 e vai até o número 50, sem intervalos de meio (½) ponto.




    

      	
Larguras do ponto francês – As larguras são divididas entre os números de 1 a 9. A variação do comprimento na escala numérica de um número para o outro é de 6,66 mm, ao passo que o perímetro da fôrma varia 5 mm. A largura do ponto francês serve de código de identificação para as fôrmas.




      	
Comprimento efetivo (CE) ou real (CR) – Para calcular o comprimento efetivo ou real da fôrma, basta multiplicar o número do calçado pelo valor de um ponto francês, que corresponde a 6,66 mm.


    




    Exemplo:




    CE = 36 (no do calçado) x 6,66 (ponto francês) = 239,76 mm




    O comprimento efetivo é calculado usando somente a parte da fôrma que toca o pavimento (calce), porque a curva que acompanha o calcanhar na traseira aumenta o comprimento total, mas não toca o pavimento, portanto, não faz parte do “comprimento” do calce. O restante da medida adicional é de pelo menos 5 mm em relação ao comprimento do calce.




    Para calcular o perímetro da fôrma, calcula-se seu número, soma-se esse número à largura de referência e divide-se tudo por 2. Exemplo:
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    Cálculo da progressão da grade numérica




    

      [image: ]

    Figura 7. 
O comprimento real coincide com o eixo da palmilha (ver tópico [Eixo da palmilha]).



    




    Para desenvolver os moldes de acordo com a grade numérica, pode-se usar um método simples: o da progressão de escalas. Progressão significa avanço, desenvolvimento continuado que determina valores entre uma medida e outra. Basta subtrair dos valores de comprimento da palmilha de cada número a medida do comprimento de seu antecessor. Exemplo: a fôrma 36 tem comprimento de palmilha de 249 mm; a fôrma 37 tem comprimento de 254 mm; calcula-se a diferença entre a fôrma de maior numeração (254 mm) e a menor (247 mm), e obtém-se a diferença de 7 mm.




    Já a fôrma 38 tem comprimento de 260,5 mm. Calculando a diferença entre esta e a de número 37 (254 mm), obtém-se o resultado 6,5 mm. A progressão não é necessariamente aritmética. Após calcular todos os intervalos (ou progressões) da escala seguindo a ordem entre dois números consecutivos, tira-se a média adquirida entre esses valores e dá-se um aumento constante na grade numérica.




    Partes do calçado




    Camadas do cabedal




    

      	
Couro ou material sintético: utilizado na parte externa do calçado.




      	
Couraça ou biqueira: dá formato ao bico.




      	
Forro: dá sustentação ao cabedal.


    




    Camadas do calcanhar




    

      	
Traseiro ou taloneira: reforço externo traseiro que cobre o contraforte dos calçados.




      	
Contraforte: tipo de tela termoativa utilizada na parte posterior do calçado para dar-lhe forma.




      	
Suador: forro da parte traseira do calçado.


    




    Parte inferior do calçado




    

      	
Solado: conjunto de peças que compõem a parte inferior do calçado. Localizado entre o pé e o solo.




      	
Palmilha de montagem: colocada por cima da sola, e sobre ela é montado o cabedal.




      	
Palmilha interna: parte que protege a palmilha.




      	
Reforço: material sintético resistente colocado em partes do calçado nas quais podem ocorrer rompimentos (tiras de sandália, por exemplo) ou em que o material pode esticar (decote de um calçado décolleté, por exemplo).




      	
Tacão: fixado sob o salto, também é conhecido como solinha. Tem a função de retardar o desgaste do salto e absorver o impacto do caminhar.




      	
Entressola: material colocado entre a palmilha de montagem e a sola.




      	
Espuma: material colocado entre a palmilha e a palmilha interna para amortecer e proporcionar conforto.




      	
Alma: dá robustez e sustentação à planta do pé, proporcionando equilíbrio e firmeza para caminhar.




      	
Salto: suporte fixado na sola (parte do calcanhar). Dá equilíbrio e estabilidade ao calçado.


    




    Outros componentes




    

      	
Fitas de reforço: colocadas nas dobras do cabedal, onde se demanda mais resistência (no caso das sandálias, por exemplo, evita-se o rompimento das tiras).




      	
Biqueiras de segurança: feitas de metal ou plástico, são usadas para reforçar o bico.




      	Componentes de metal: enfeitam e rebitam o calçado.
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